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Resumo 

Partindo do pressuposto que o ambiente acadêmico consiste em um desencadeador de 

estresse e ansiedade, a comunidade acadêmica encontra-se vulnerável à desmotivação e 

a baixa autoestima. Diante desta perspectiva, o presente artigo tem por objetivo estudar a 

dança como um elemento motivacional para estudantes e colaboradores de ensino 

superior. Tendo como metodologia norteadora, a pesquisa-ação, as aulas de dança foram 

inseridas na rotina do público citado e foi instaurado uma observação dos resultados 

obtidos, a fim de compreender se houve algum impacto na questão de motivação, 

autoestima e nível de estresse acadêmico. 
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Introdução 

Alguns estudos antropológicos, constatam o ambiente educacional como um 

desencadeador de estresses físicos e psicológicos. Esta constatação, encontra 

fundamentação em fatores diversos. Dentre eles, encontram respaldo nesta pesquisa, a 

questão dos espaços de aprendizagem e os paradigmas que envolvem a educação, tal 

como o próprio método educacional, que promove uma rotina de prazos e que não avalia 

a necessidade individual de cada um. 

Diante deste modelo educacional voltado para prazos, todos os indivíduos 

inseridos na dinâmica acadêmica, são impactados pela pressão. Neste cenário de cansaço 

exacerbado é que ocorre a desmotivação e a baixa autoestima. 



A partir deste cenário, esta pesquisa se fundamenta na perspectiva de que a 

desvinculação da rotina citada, deve ser feita por meio de elementos lúdicos que visem a 

motivação do corpo acadêmico, a fim de fortalecer a saúde mental e bem-estar dos 

indivíduos. 

Partindo da familiaridade das pesquisadoras com a dança, esta pesquisa, visa 

compreendê-la, como um elemento lúdico, inserido no contexto acadêmico, de modo que 

possam ser observados as mudanças e os impactos provocados por essa nova rotina na 

vida de cada um dos participantes. 

Diante do exposto, a hipótese que norteia esta pesquisa é: A dança pode atuar 

como um elemento motivacional para estudantes e colaboradores de ensino superior. 

Deste modo, o objetivo geral da pesquisa, consiste em demonstrar como a dança 

pode influenciar na motivação e na autoestima de estudantes e colaboradores do ensino 

superior do UNIPTAN – São João del-Rei. Para que isso se cumprisse, os objetivos 

específicos que nortearam esta pesquisa foram: a) fazer um levantamento bibliográfico 

acerca da dança como uma prática motivacional; b) desenvolver um projeto de extensão 

relacionado à temática; c) realizar uma proposta de oficinas de dança composta por três 

modalidades sendo: ballet clássico, jazz e hip hop dance; d) observar e compreender os 

efeitos da prática sobre o bem-estar dos alunos e colaboradores, revelando se a dança 

pode ser significativa para a mudança interior dos participantes. 

A presente pesquisa foi dividida em quatro capítulos, precedidos da Introdução 

que apresenta a organização do trabalho. O primeiro capítulo disponibiliza a Metodologia 

de Pesquisa escolhida, caracterizada por sua natureza qualitativa e pela abordagem da 

pesquisa-ação, uma metodologia sistematizada pelo pesquisador Michel Thiollent (1985), 

que destaca a importância colaborativa, seja na pesquisa ou na prática, o que favorece a 

coletividade e o protagonismo. 

O segundo capítulo apresenta o Referencial Teórico da pesquisa, que apresenta 

algumas questões referentes ao contexto universitário e à prática da dança. Em seguida, 

o terceiro capítulo é dedicado à apresentação do objeto de pesquisa e à aplicação da 

metodologia de pesquisa escolhida. Conclusivamente, o quarto capítulo é constituído das 

considerações finais relativas à pesquisa realizada. 

Espera-se, com este trabalho, comprovar que a inserção de métodos lúdicos na 

rotina acadêmica, pode proporcionar uma maior leveza e eficácia no processo de ensino-

aprendizagem. 

 



1. Metodologia de Pesquisa 

Este capítulo apresenta a Metodologia de Pesquisa do presente estudo, tal como a 

justificativa para a escolha dos processos metodológicos. 

1.1. Natureza da pesquisa 

Trata-se de uma investigação científica de natureza qualitativa, cuja intenção 

primordial é avaliar, por meio da aplicação da metodologia escolhida, a recepção e a 

eficácia das atividades realizadas, para a contribuição da elevação da autoestima e da 

motivação no contexto acadêmico. 

1.2. A pesquisa-ação 

A metodologia escolhida para o presente estudo, foi a pesquisa-ação. 

Sistematizada pelo pesquisador Michel Thiollent (1985), essa metodologia parte da 

premissa da colaboração, tanto na pesquisa quanto no agir, privilegiando, desse modo, a 

participação coletiva em vista da transformação da realidade. 

A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social que é concebida e 

realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de 

um problema coletivo e na qual os pesquisadores e os participantes 

representativos da situação da realidade a ser investigada estão 

envolvidos de modo cooperativo e participativo (THIOLLENT, 1985, 

p. 14). 

Engel (2000) afirma que a pesquisa ação, “procura unir a pesquisa à ação ou 

prática, isto é, desenvolver o conhecimento e a compreensão como parte da prática”. 

Dessa forma, o pesquisador não apenas observará a situação, mas será inserido através de 

uma participação ativa, em ações, que resolverão o problema delimitado por ele. 

A pesquisa-ação é composta por fases que denotam um caráter cíclico de 

atividades. A pesquisadora Adelina Baldissera (2001), disserta acercado que caracteriza 

cada etapa desse processo. 

A primeira etapa desse ciclo foi, neste trabalho, a pesquisa preliminar, pautada 

pela revisão bibliográfica, a observação e o levantamento de necessidades. Segundo 

Engel (2000), a pesquisa-ação pode ser aplicada em qualquer ambiente de interação social 

no qual se percebe um problema que envolva pessoas, tarefas e procedimentos. Portanto, 

primeiramente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica acerca do contexto universitário 

e da dança. Findada a pesquisa bibliográfica, foi realizada uma imersão por parte das 



pesquisadoras, a fim de observar alguns sinais de exaustão e desmotivação por parte dos 

colegas. 

Atendendo aos critérios da pesquisa-ação, e à necessidade do levantamento de 

necessidades, foi disponibilizado um questionário aberto à toda comunidade acadêmica, 

onde foi detectado a problemática do esgotamento físico e mental, tal como o interesse 

em realizar as práticas de dança.  

Dando continuidade aos ciclos da pesquisa-ação, a etapa de ações práticas foi 

iniciada. Baldissera (2001) ressalta que, nesta fase, é importante que haja uma 

comparação entre a teoria e a prática, já que, para ela, “a partir do trabalho comparativo 

entre a produção teórica e a percepção grupal da realidade, resultará algo novo: um 

programa educativo que seja a síntese e a superação de ambos” (BALDISSERA, 2001, p. 

19). 

De acordo com Lima (2019), isso significa que um trabalho pautado em ações 

práticas, requer um equilíbrio – uma análise crítica – entre o que foi/é desenvolvido na 

teoria e a percepção do grupo. 

Paralelamente à realização das atividades, que tiveram que ser realizadas de modo 

remoto, devido ao cenário pandêmico que se instaurou durante a pesquisa, avaliações do 

processo de intervenção foram feitas de modo à obter feedbacks das práticas. De acordo 

com Baldissera (2001, p. 19), “a avaliação é um meio para que a própria população defina 

os ajustes no projeto a ela destinado de uma forma permanente no decorrer da execução”. 

Tal reflexão definiu a importância da avaliação constante de resultados no processo de 

execução da metodologia conhecida como pesquisa-ação, adotada nesta pesquisa. 

O último passo, conforme Baldissera (2001) disserta, consiste na análise dos 

resultados do projeto por todos os participantes.  

este último passo não deve ser negligenciado, pois permitirá à 

comunidade dar-se conta dos resultados de sua ação, fortalecendo assim 

a confiança em sua própria força. Até mesmo os erros e acertos podem 

levar a comunidade a assegurar-se de sua capacidade, fortalecendo-se 

na sua ação (BALDISSERA, 2001, p. 24).  

Na presente pesquisa, a análise de resultados foi realizada ao final do processo, 

por meio de um questionário de balanço de atividades.  

 

 



2. Referencial teórico 

Este capítulo discorre sobre a ambientação do Ensino Superior, um dos pilares 

conceituais desta pesquisa, além de abordar a prática da dança e a sua relevância para esta 

pesquisa. 

O objetivo é demonstrar a eficácia da prática da dança como um elemento que 

pode atuar na motivação e autoestima dos indivíduos. 

2.1. O ambiente acadêmico e os dispositivos para o desgaste físico e emocional 

De acordo com os autores Campos, Campos e Rocha (1996), o ingresso na 

universidade coincide com um importante período de transição, isto é, da adolescência 

para a vida adulta. Por se tratar de um período de mudanças, o universitário pode passar 

por momentos de estresse. Mondardo e Pondero (2005, p.66) dizem que, 

Por se processarem demasiadamente rápido, essas mudanças 

repercutem positiva e negativamente nos hábitos de viver, os quais nem 

sempre representam avanços no que se refere à qualidade de vida. 

Assuntos como estresse, depressão, ansiedade, doenças 

psicossomáticas, mau desempenho escolar, falhas na memória, dentre 

outras manifestações, têm preocupado e se tornado foco de atenção de 

pesquisadores e especialistas. 

Os autores Monteiro, Freitas e Ribeiro (2007) contam como essas mudanças que 

estudantes enfrentam junto a alguns fatores como frustração, temores e angústias, podem 

ser prejudiciais fazendo com que o ambiente acadêmico, que deveria contribuir 

positivamente para os estudantes, se torne um desencadeador de problemas e fatores 

estressantes. Diante do exposto, se torna relevante entender sobre o estresse, que segundo 

Moretti e Hübner (2017, p.259) “pode prejudicar o desempenho universitário por meio 

da diminuição da atenção, da concentração e da perda de habilidades para tomada de 

decisões” 

Sobre a etimologia da palavra estresse Selye explica que de acordo com Benke e 

Carvalho 

a palavra estresse vem do inglês stress. Este termo foi usado 

inicialmente na física para traduzir o grau de deformidade sofrido por 

um material quando submetido a um esforço ou tensão e transpôs este 

termo para a medicina e biologia, significando esforço de adaptação do 

organismo para enfrentar situações que considere ameaçadoras a sua 



vida e ao seu equilíbrio interno (SELYE apud BENKE; CARVALHO, 

2008, p.3). 

O estresse pode ser compreendido, portanto, como um sintoma originado por uma 

natureza mista de fatores internos, relacionadas com a maneira de ser do próprio 

indivíduo; e fatores externos, relacionados com as exigências enfrentadas no dia a dia. 

De acordo com a pesquisa feita por Moretti e Hübner (2017) com alunos de uma 

determinada universidade, a maioria dos entrevistados consideram que os principais 

fatores que interferem negativamente nos níveis de estresse são provas e trabalhos e outras 

situações que também fazem parte da rotina universitária. 

Monteiro, Freitas e Ribeiro (2007, p. 67) apontam que 

Se o estresse se torna crônico, há uma indução de uma região do cérebro 

chamada locuscoereleus a liberar norepinefrina. Esse neurotransmissor, 

por fim, induz a amídala à produção de mais CRH com a concomitante 

reativação do sistema indutor do estresse. Ou seja, quanto mais se deixa 

de controlar o estresse mais este se torna evidente por conta da 

retroalimentação de seu mecanismo gerador, levando a uma 

exacerbação de sua sintomática. 

Bem como apresentado pelos autores acima citados, o estresse pode acarretar 

problemas à saúde, sendo físicos ou psicológicos. Entretanto, esta pesquisa possui o 

intuito de demonstrar que há maneiras de amenizar estes agentes causadores, através do 

fomento à práticas saudáveis e lúdicas. 

2.2. A importância da motivação e da autoestima no contexto acadêmico 

O presente estudo ressalta que, frente à este cenário apontado, é importante focar 

em atividades que venham interferir nessa questão, e trazer mais estímulo e motivação 

para os alunos. 

O conceito de motivação presente nesta pesquisa é apontado por Gil (2006), como 

a força que estimula a pessoa a agir. No passado acreditava-se que essa força era 

determinada por outras pessoas, hoje sabe-se que a motivação tem origem diante de uma 

necessidade. 

A autoestima também é um conceito importante à ser trabalhado nesta pesquisa e 

parte da definição de Deci e Ryan (2000) citado por Guerreiro (2011), como sendo a 

satisfação das necessidades básicas. Assim, o indivíduo experiencia por ele próprio que é 



merecedor de estima e de valor, independente dos sucessos obtidos ou das falhas 

cometidas. 

Percebe-se então o quão importante é que a motivação e a autoestima estejam 

presentes na vida das pessoas, agindo como um estimulante para o comprometimento, em 

todos os âmbitos da vida. 

Geralmente o ingresso na universidade traz consigo o simbolismo da 

concretização de um sonho, que muitas vezes é compartilhado positiva e intensamente 

com as pessoas que fazem parte da vida do indivíduo, conforme nos apresenta Almeida e 

Soares (2004). 

Torre citado por Knüppe (2006) afirma que a motivação no contexto educacional 

é algo complexo, porém necessário para que os alunos recuperem ou mantenham seu 

interesse em aprender. Essa concepção também é compartilhada por Guimarães e 

Boruchovitch (2004, p.143) que afirmam que “a motivação no contexto escolar tem sido 

avaliada como um determinante crítico do nível e da qualidade da aprendizagem e do 

desempenho”. 

A motivação é essencial dentro de um ambiente acadêmico, uma vez que, ela será 

a propulsora para que os alunos tenham mais disposição para lidar com a vida 

universitária e dedicação nas disciplinas, não somente dentro da sala, mas também nas 

atividades propostas fora da sala de aula. 

A aprendizagem de alunos jovens e adultos do Ensino Superior irá se 

construir em bases sólidas desde que, somados aos esforços pessoais 

dos alunos, seus professores também tragam uma vivência ou prática 

pedagógica embasada em referenciais teóricos nos quais eles acreditam 

e que estejam em sintonia com a filosofia da Instituição de Ensino 

Superior para a qual estes professores prestam serviços. (GENCHINI, 

2006 p. 22) 

Ou seja, a motivação e o fomento à autoestima no contexto acadêmico, perpassam 

por estratégias para melhorar o desempenho de alunos e aumentar suas motivações em 

relação ao ensino-aprendizagem. 

Esta pesquisa defende a premissa que os educadores, possuem um papel de 

incentivadores, cabendo-lhes estimular e motivar os educandos a conquistarem suas 

metas e objetivos, atribuindo ao ambiente acadêmico um caráter menos pesado e 

estressante. 



A autoestima e a motivação, no entanto, uma vez compreendidas como 

características que atingem toda a comunidade acadêmica, consistem em uma 

problemática sistêmica, que pode ser analisada por meio de um ecossistema, onde as 

estratégias amenizadoras, devem ser inseridas a fim de beneficiar todo o corpo 

acadêmico, perpassando por alunos, educadores e demais colaboradores. 

2.3. A prática da dança como um como um elemento motivacional para estudantes 

e colaboradores de ensino superior 

A prática da dança é algo que vem acontecendo desde a era paleolítica, usada para 

expressar seus sentimentos, reverenciar deuses, conquistar, mostrar força ou 

arrependimento e desde sempre foi a atividade física mais significativa para o homem. 

Sobre os primórdios da dança as autoras Diniz e Santos (2010, p.1), dissertam: 

Antes do homem se exprimir através de uma linguagem oral, ele 

dançou. A dança foi à expressão do homem através da linguagem 

gestual. O homem estabeleceu posteriormente todo um código de 

sinais, gestos e expressões fisionômicas ao qual imprimiu vários ritmos. 

A dança então foi à primeira manifestação de comunicação do homem. 

Observando o papel desempenhado pela dança na Grécia Antiga, Magalhães 

(2005), fala que Sócrates considerava a dança como a atividade que formava o cidadão 

por completo. 

No decorrer da história, a dança foi utilizada por muitas vezes como uma 

manifestação de adoração à Deus. O antigo testamento dos textos Bíblicos traz alguns 

exemplos desse uso da dança, como pode ser observado na passagem a seguir 

Quando os cavalos, os carros de guerra e os cavaleiros do faraó 

entraram no mar, o Senhor fez que as águas do mar se voltassem sobre 

eles, mas os israelitas atravessaram o mar pisando em terra seca. Então 

Miriã, a profetisa, irmã de Arão, pegou um tamborim e todas as 

mulheres a seguiram, tocando tamborins e dançando. (BÍBLIA 

SAGRADA, 1995, p. 82, Êxodo c 15 v 19 e 20). 

Já em meados dos séculos VI e VII, as danças foram utilizadas como celebrações 

que precediam o plantio e manifestavam agradecimento pela colheita. Nesse mesmo 

contexto surgiram também as danças guerreiras que eram celebradas durante toda a 



primavera, e em honra a Marte, deus da guerra, conforme nos elucida Magalhães (2005), 

pode-se observar então, que neste tempo as danças ainda eram sagradas. 

Mais tarde no século XIII a partir das mudanças e divisões na classe social, a 

prática da dança passou à ser atribuída mediante à classe social representada, sendo que 

aos camponeses era atribuída a dança informal utilizada em festejos diversos, tais como 

casamentos e a colheita; e a dança teatral atribuída aos aristocratas, onde se desenvolveu 

toda a questão do amor cortesão, como minuetos, galhardas, valsas entre outras, conforme 

afirma Diniz e Santos (2010) e Amaral (2011). 

Em meados do século XV mais precisamente na França e na Itália, a dança tornou-

se uma obrigatoriedade nas cortes reais, sendo comum as apresentações de grandes 

espetáculos de ballet clássico, que eram apresentados em modelos de histórias como 

formas de entretenimento para toda a cortesia. Nesse período a dança começou a atrair 

muitas pessoas tornando-se mais popular considerado como “Ballet de Corte” e se 

estendendo a outros países da Europa, como encontrado em Amaral (2011) e Diniz e 

Santos (2010). 

A dança constitui-se em um elemento cultural, uma vez que possui características 

específicas ao lugar em que se é praticada, como nos elucida Londero (2011, p.12) “A 

dança é uma manifestação comum a todas as sociedades humanas. Assim, percebemos 

que cada cultura, cada povo tem um conjunto de movimentos típicos, que o identifica dos 

demais. Por exemplo, no Brasil, temos o frevo, o samba, dentre outros”. 

A partir desse breve retrospecto histórico do papel da dança para a humanidade, 

pode-se observar que a dança é utilizada para expressar sentimentos, conforme constata 

Gariba (2007, p.160) “a dança então pode ser uma ferramenta preciosa para o indivíduo 

lidar com suas necessidades, desejos, expectativas e também servir como instrumento 

para seu desenvolvimento individual e social.” 

O homem se expressa através do seu pensamento, seu sentimento e seu 

movimento, como escreveu Medina (2010). A expressão através do movimento, 

possibilita uma mente mais tranquila, o que é necessário dentro de um ambiente 

acadêmico, que como já foi dito, vem causando grandes níveis de estresse em alunos e 

colaboradores. 

Acontece, que o ensino tradicional e o ambiente educacional, nos priva de nossos 

movimentos e nos condiciona à uma rotina de ensino engessada por cadeiras enfileiradas. 

O autor Norval Baitello (2012) em sua obra O pensamento sentado: sobre glúteos, 

cadeiras e imagens nos instiga a raciocinar sobre o sedentarismo instaurado pela 



sociedade atual e nos aponta os malefícios psicológicos e físicos de viver uma vida 

assentada. 

A autora Nunes (2003), relata a sua experiência pessoal em que sua profissão 

exigia horas de imobilidade tendo como consequência vários tipos de dores. Em seu 

relato, ela conta como foi possível retomar o contato com o seu próprio corpo através da 

dança. 

Os autores Bertherat e Bernstein relatam em seu livro O Corpo Tem Suas Razões 

(2008) como a pressão que o ser humano sofre, seja ela familiar, social, moral, podem 

desgastá-lo e como é possível reverter isso com movimentos executados pelo corpo, 

desenvolvendo a inteligência muscular. 

A prática da dança, como nos aponta Londero (2011), possibilita maior 

desenvolvimento interpessoal e intelectual, de movimentação e de conhecimento do 

próprio corpo podendo promover também o desenvolvimento da inteligência e dos 

sentimentos. 

Outro aspecto importante que a dança vem oferecer é na questão da autoestima, 

por ela permitir fazer parte de um grupo, socializar e interagir, se perceber num espaço e 

no universo que se encontra, podendo quebrar várias barreiras, como afirma Montenegro 

(2014). 

É notável como vários autores descrevem a dança, de forma geral, como uma 

ferramenta possível para trabalhar a saúde mental, das pessoas que a praticam, 

proporcionando mais prazer para estudantes universitários ao enfrentar a vida acadêmica, 

lidando melhor com as situações existentes nesse ambiente. 

3.A dança como fator motivacional em uma instituição de Ensino Superior do 

interior de Minas Gerais 

Este capítulo discorre sobre a apresentação do objeto de pesquisa e a aplicação da 

metodologia de pesquisa-ação às atividades realizadas no Centro Universitário Presidente 

Tancredo de Almeida Neves.  

3.1. O Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves e os dispositivos 

de estresse de uma instituição de ensino superior do interior de Minas Gerais 

Localizado no município de São João del-Rei, na zona geográfica denominada 

Campos das Vertentes, o Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida Neves 

(UNIPTAN), foi fundado no ano de 2000, ainda na categoria de instituto de educação 



superior. Em 2017, a instituição tornou-se centro universitário, status obtido através de 

uma publicação do Ministério da Educação no Diário Oficial da União. 

Considerado como um centro educacional de referência, com atuais treze cursos 

de graduação e duas pós-graduação, a instituição recebe alunos de vários municípios 

vizinhos, somando a quantidade de aproximadamente 2.714 alunos matriculados no 

primeiro semestre de 2020. 

A instituição UNIPTAN é composta por um ambiente amplo e regida por 

profissionais com ótimas qualificações, a fim de oferecer o melhor ensino possível aos 

universitários. A sala de aula do curso do 7º período de Ciências Contábeis que as autoras 

fazem parte é composta atualmente por 48 graduandos. 

O método de avaliação adotado pela instituição, consiste em períodos de seis 

meses, sendo distribuído um montante de 100 pontos durante ele. Esse período é dividido 

em duas etapas de aproximadamente três meses cada uma, sendo que cada trimestre 

equivale à 50% da pontuação máxima do período. Essa pontuação é distribuída em formas 

de atividades, provas e trabalhos sugeridos e indicados pelos professores. 

Porém, ainda assim, nota-se um nível de estresse e desmotivação muito grande 

por parte dos alunos. Diante dessa realidadee a problemática apresentada anteriormente 

em relação aos fatores ansiedade e estresse vivenciado dentro das universidades, que 

podem ocasionar certa desmotivação acadêmica, foi-se desenvolvido a idéia de um 

projeto que possui o intuito de analisar como a dança é capaz de ser usada no combate a 

tais fatores, auxiliando alunos do ensino superior do UNIPTAN a se manterem mais 

motivados. 

3.2. A extensão universitária e a possibilidade de instaurar a dança como um fator 

motivacional 

A partir de um hobby de uma das integrantes do presente estudo, viu-se na dança 

um potencial para fortalecer a autoestima dos estudantes e deste modo, contribuir com a 

motivação no ambiente universitário. 

A presente pesquisa, teve início com o cadastro para a realização de um projeto 

de extensão. Por meio das redes sociais da Coordenação de Pesquisa e Extensão e da 

própria instituição, deu-se início à uma campanha para conhecer as demandas do corpo 

acadêmico. Para que isso fosse possível, fez-se necessário o desenvolvimento de um 

questionário, para a obtençãodos dados relativos aos alunos que desejavam participar da 



pesquisa e contribuir com o projeto, a fim de delimitar um dia e horário para que as 

práticas fossem realizadas. 

Ao término da aplicação do questionário, dar-se-iam início às aulas práticas, que 

seriam realizadas dentro da própria instituição, de modo à fazer com que os alunos 

pudessem experienciar a sensação de estarem inseridos em um ambiente próprio para a 

prática da dança, em um contato próximo com a música e com outros colegas, podendo  

vivenciar momentos de relaxamento e tranquilidade. Porém, no prazo definido para o 

início das vivências, instaurou-se o cenário pandêmico de isolamento social devido à 

COVID-19, o que ocasionou a suspensão das atividades práticas.  

Frente à nova realidade, alguns estudos mostravam que a ansiedade ganhava força 

entre a população, à essa situação, somou-se à adaptação da metodologia de ensino às 

aulas remotas, o que pode ser compreendido como mais um gatilho para a desmotivação. 

Entretanto diante desse obstáculo, a reformulação do projeto mostrou-se 

necessária e um segundo questionário foi realizado, onde apresentava-se a opção de as 

vivências serem realizadas de modo remoto. A partir dos dados obtidos por este segundo 

questionário, foi utilizado um aplicativo de mensagens instantâneas (Whatsapp) para a 

criação de um grupo, onde foram inseridos todos os participantes da pesquisa. 

3.3. As práticas de dança em um ambiente de educação superior em contexto 

pandêmico  

 Após a aplicação dos questionários e criação do grupo no Whatsapp, deu-se início 

a parte prática do projeto. 

Para a realização das atividades, utilizou-se como um recurso, a gravação de 

vídeos com coreografias, ensinadas minuciosamente a execução dos movimentos, através 

de passo-a-passo. 

Uma vez que a definição de um horário que atendesse à todos os participantes se 

mostrou inviável, ficou acordado que cada integrante poderia assistir às aulas em horários 

diferentes, sendo condicional à um feedback, o que tornou possível a observação e a 

reação diante da dança. 

Durante a execução da pesquisa, notou-se uma boa interação entre os participantes 

do grupo, que contavam suas experiências, momentos marcantes pelos quais tinham 

passado e como superaram. Pode-se dizer que de alguma forma, uns ajudavam aos outros 

no encorajamento e no incentivo ao olhar firme para os problemas. 



Após o período de cinco meses, prestes à finalização do semestre letivo e após 

verificar que o projeto havia alcançado a sua finalidade, foi aplicado um novo 

questionário, onde pôde-se observar a influência da dança na questão emocional das 

pessoas selecionadas. 

3.4. Resultados alcançados 

Para a realização da pesquisa, inicialmente foi aplicado um questionário para um 

levantamento de dados dos alunos dispostos a participar, onde pôde-se observar que 

57.2% dos participantes tinham idades até 30 anos e 42.8% acima de 30 anos. 

Dentre os participantes, foi analisado que 92.9% são estudantes do Centro 

Universitário Presidente Tancredo Neves – UNIPTAN, variando entre os cursos de 

Ciências Contábeis, Administração, Pedagogia, Psicologia, Direito, Medicina, e 

Educação Física, e 7.1% são funcionários da instituição. 

Dos alunos entrevistados, 78.6% estudam em horário noturno e 21.4% variam 

entre horário integral e diurno, sendo que 50% trabalham entre 4 e 8 horas por dia, 7.1% 

trabalham mais de 8 horas, 14.3% trabalham menos de 4 horas, e 28.6% dos alunos dizem 

não trabalhar no momento. 

Mais de 50% dos participantes não praticavam nenhum tipo de atividade física. 



Em relação a opção do curso, é possível afirmar que a maioria dos alunos 

escolheram por decisão própria, sendo 85.7% dos alunos. Já 14.2% dos entrevistados 

disseram que a opção do curso foi por indicação de algum familiar e outros motivos. 

Quanto a satisfação em relação ao curso, 100% responderam positivamente, 

dizendo estar satisfeitos com os seus cursos, porém 28.5% destes disseram que apesar da 

satisfação, poderia melhorar em algum quesito ou mudariam alguma coisa. Dos alunos 

participantes, 64.3% possuem um grau de dificuldade mediano em relação ao curso, 

14.3% responderam ter grande dificuldade, e 21,4% têm dificuldade em um grau 

pequeno. 

 

Dos entrevistados, 42.9% disseram ser tímidos, e 57.1% tem o perfil mais 

extrovertido dentro de sala. 

78.6% das pessoas entrevistadas se vêem em situações de estresse principalmente 

em situações de provas onde não obtêm o resultado esperado, sendo que várias delas 

dizem se sentir extremamente frustradas e incapazes. 21.4% dos entrevistados disseram 

se estressar pouco ou conseguem se manter tranquilos. 

Falando sobre a ansiedade, apenas 7.1% dos entrevistados não se consideram 

ansiosos, já os outros 92,9% responderam negativamente, sendo demasiadamente 

ansiosos, possuindo até mesmo crises. 

Com a crise do COVID-19, 86.7% dos participantes afirmaram estar 

emocionalmente instáveis sendo que desses, 43.8% possuem altos níveis de ansiedade e 

estresse, 12.5% possuem níveis baixos e 43.8% disseram ter seus níveis de ansiedade e 

estresse equilibrados. Os outros 13.3% dos participantes se consideram bem 



emocionalmente, contudo nenhum participante respondeu estar se mantendo totalmente 

estável, tendo 100% dos entrevistados respondido que seus níveis de ansiedade 

aumentaram nesse período. 

Quanto aos estudos aplicados de forma remota, apenas 6,2% dos alunos disseram 

conseguir estudar com tranquilidade, 62.5% têm dificuldades em manter a calma e nem 

sempre conseguem estudar e 31.3% afirmaram não conseguir estudar com tranquilidade. 

Em relação à ansiedade e ao estresse nessa forma de estudo, 35.7% estão preferindo as 

aulas remotas, já 64.3% disseram possuir menos ansiedade nas aulas presenciais.  

Depois de ser aplicado o primeiro questionário, deu-se início ao projeto sendo 

criado um grupo num aplicativo de mensagens instantâneas onde diariamente eram 

postados vídeos motivacionais e aulas de dança ensinadas de forma virtual. Os integrantes 

do grupo puderam trocar as experiências vivenciadas com a dança, e no final do projeto 

foi aplicado um novo questionário, onde pôde-se observar a influência da dança na 

questão emocional das pessoas selecionadas. 

100% dos participantes responderam positivamente ao projeto proposto, 

declarando-se mais motivados, mais calmos, emocionalmente melhores e com 

sentimentos de mais esperança. Pôde ser observado em uma das respostas que o 

participante estava em situação depressiva, e através do projeto pôde encontrar força e 

motivação. 

81,3% dos entrevistados descreveram esse período como excelente e 18,7% 

descreveram como bom e 0% descreveu como ruim.  



Nas respostas referentes a como a experiência do projeto pôde ajudar na questão 

motivacional no combate ao estresse e ansiedade, observou-se que 100% dos 

participantes obtiveram uma resposta positiva, dizendo que a dança os tornou mais 

confiantes e capazes, que ela “preenche todo o vazio que a dor deixa”. Muitos contaram 

que a experiência trouxe para si mais energia e disposição.    

Contaram também como a dança libertou suas mentes dos problemas atuais. 

Outros explicaram que seus níveis de ansiedade diminuíram e contaram o quanto se 

sentiram mais calmos, relaxados, e esqueceram das preocupações. 

Os participantes mencionaram também que a dança pôde trazer mais 

concentração, disciplina e foco, pôde baixar o nível de ansiedade e estresse, ajudou a parar 

de pensar nos problemas, a concentrar melhor nas suas tarefas e a despertar a criatividade, 

eles se sentiram mais motivados e mais confiantes.  

Mencionaram também como isso proporcionou mais confiança influenciando nos 

momentos de enfrentar desafios. Dessa forma todos os participantes disseram que seria 

interessante a implantação de projetos como esse em instituições de ensino. 

O projeto em si, a busca por conhecimento em prol do bem estar e saúde do 

próximo trouxe o resultado esperado. Trazendo gratificação e realização acadêmica. 

Foi possível comprovar com a finalização do projeto que a dança ela pode ser vista 

como uma ferramenta para combate ao estresse e a ansiedade, agindo no ambiente externo 

dos participantes como uma condição auxiliando no fator motivacional. 



5. Conclusão 

O desenvolvimento do presente estudo, possibilitou uma análise de como a dança 

pode agir como um aliado nas questões motivacionais e no fortalecimento da autoestima, 

uma vez aplicada no ambiente acadêmico. 

Com a pesquisa, verificou-se que a prática da dança, possui um grande potencial 

para auxiliar no desenvolvimento acadêmico, uma vez que atua diretamente em 

dispositivos desmotivadores, tal como a ansiedade, o estresse e o medo, fatores estes, que 

podem ser desencadeadores de desestímulo ao estudo.  

Os métodos utilizados e estabelecidos pela pesquisa-ação, tal como a aplicação de 

questionários e a inserção nas atividades desenvolvidas foram essenciais desde o 

planejamento até a etapa final. 

Durante o decorrer do projeto, apesar das limitações impostas pelo cenário 

pandêmico e de isolamento social decretado pelo COVID-19, a partir de modificações e 

uma reformulação do projeto, a pesquisa pôde acontecer de modo remoto, adequando-se 

à realidade imposta. 

Diante dos fatos apresentados e desenvolvidos na pesquisa e a partir do feedback 

dos participantes, que de modo geral, sentiram uma melhora em seu desempenho e bem-

estar, pode-se constatar que a pesquisa cumpriu o propósito apresentado no início deste 

estudo. 

Conclui-se, deste modo, que a implantação de atividades tais como a dança, em 

instituições de ensino, constitui-se em uma forma de auxílio para que a comunidade 

acadêmica atente para a saúde mental e seja motivada por meio de uma elevação da 

autoestima. 
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